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►E d i t o r i a l  g o s ,  p a g a n d o  o s  e n c a r g o s  q u e----------------------  ê le  r e p r e s e n ta , r e c o n h e c id a  a

A’ marnam rln n e c e s s id a d e  d a  s u a  c o n s e r v a -  m a i  y c i n  u u  | ç j 0  m ò r m e n te  q u a n d o  a  ú lti-
Campeonato Distrital 'f1?.re,0™a d0 ensino secun-

r  _ _ _ _ _  i d a r io  o b r ig a  a o s  lic e u s  o  a r-I r a n jo  d e  u m  a m p lo  r e c in to  C o m o  e r a  d e  e s p e r a r  e  d e  í o n d e  o s  e s tu d a n te s  —  filia d o s  s u p o r , a  ú lt im a  e x ib iç ã o  d o , n a  Mocidade Portuguêsa — st n o s s o  team r e p r e s e n ta t iv o  n a  ■, e x e r c ite m  e m  c o n ju n t o ?  c o m p e tiç ã o  o fic ia l d o  D is t r i t o , I N ã o  lh e  r e g a t e a r ía m o s  lo u -em  fo o t - b a l l ,  v e io  a n im a r  o s  
dilletantis d a  b o la  e a le n to u  e s p e r a n ç a s  q u e  n o s  p a r e c ia m  d is s ip a d a s  e fu g id ia s .M a r c o u  u m a  étape b r ilh a n te  q u e  o s  a n a is  d o  D e s p o r t o  v im a r a n e n s e  r e g is t a r ã o  c o m  u fa n ia  e  t r o u x e  c o n fia n ç a  a o  p ú b lic o  á v id o  e c io s o  d e  u m  d e s ta c a d o  lu g a r  p a r a  o  se u  p r im e ir o  c lu b , a p e t e c id o  s e m ­p re  d e  v e r  e x a lç a d o  o  n o m e  d a  s u a  T e r r a  q u e r id a .O  «bairrism o»» in te g r o u -s e  n o  s e u  « a m o r-clu b ista » » , p o ­d e n d o  a fir m a r -s e  c o m  a fo u te -  za q u e  o  Vitória n ã o  e stá  s ó , p o is  a  a lm a  d o s  s e u s  a d e p to s

v o r e s , e fic a r ia  a s s in a la d a  a  s u a  p a s s a g e m  p e la  e d il id a d e  c o m  u m a  d e lib e r a ç ã o  q u e  r e p r e s e n ­ta sse  u m  d u p lo  s e r v iç o  p r e s ta ­d o  à  C id a d e  e C o n c e lh o .
L i v r e s  e i m u n e s . . .E ’ te r m o  d e  p o e ta s  o  c o n s i­d e r a r  liv r e s  e im u n e s  o s  « e sto s  d a  paixão»» q u e  d in a m iz a m  e p r o p e le m  o  fe r v o r  e a  c o n s ­c iê n c ia  p a r a  d e te r m in a d o s  fin s e r a z õ e s  ó b v ia s .N o  m e s m o  je ito  fa la r e m o s  d a s  « c o is a s  d e  lugar»» s e m  o u ­tra s  p r e te n s õ e s  q u e  n ã o  se ja mo in c e n s a r á  d e  m o ld e  a c r ia r -  a s d e  b e m  s e r v ir  a T e r r a  p o rq u e m  tr ib u t a m o s  u m  a m o r  v e r d a d e i r a m e n t e  filia l, u m  a m o r  q u e  se  n ã o  v e n d e  p o r  
dá cá aquela palha.E  a s s im , im p e lid o s  p e lo  d e ­s e jo  a r d e n t e  d e  to r n a r  u t ilitá ­r ia  esta  s e c ç ã o , te n ta r e m o s  fo ­c a r  u m  d o s  p r o b le m a s  q u e  m a is  in te r ê s s e  p o s s a  d e s p e r ta r , o  d a  á g u a , c e r to s  d e  q u e  a a te n ç ã o  s e rá  p a te n te a d a  p a r a

•lhe a « a lm a  vim aranense»» —  a r is o n h a  p r o m e s s a  d e  tr iu n fo  q u e  c o n d u z  a o  c a m in h o  d a  g l ó r i a !U r g e ,  p o r é m , q u e  n ã o  s e ja ­m o s  n ó s  o s  ú n ic o s  a  d e s p e r ta r  o  e n tu s ia s m o  d e  q u e  a n d a  c a ­r e c id o  o  v a lo r o s o  g r u p o  v im a ­r a n e n s e . A ’s e n t id a d e s  o fic ia is  c u m p r e , e r e v e r e n t e m e n te  o  s o lic it a m o s , a  in ic ia t iv a  d e  a c a ­r in h a r  a q u e la  a g r e m ia ç ã o  q u e  j êste  m a g n o  a s s u n to , in fe liz  é u m a  s u a  r e p r e s e n ta n te  c o n -  j m e n te  a in d a  n ã o  r e s o lv id o  a d ig n a  —  c o n s id e r a d a  u m  fa c to r  c o n te n to  d e  t o d o s .d o  P r o g r e s s o  —  e q u e  é ta m ­b é m  a q u e  m a is  in te n s a  p r o ­p a g a n d a  fa z  d o  n o m e  d a  ve-

vSoiiko de A rtista
A  m a n h ã  d e u  c o m ig o  a  t r a b a lh a r ,F e b r i l ,  a r d e n t e , e x a u s to  e  o f e g a n t e . . .E  o  S o l  b e ijo u  u m  c o r p o  p a lp ita n te  D e  M u lh e r  l in d a , q u e  d e s d e n h a  a m a r !P a r e i p o r  fim  e  p u s -m e  a  s o lu ç a r  E n d e c h a s  triste s  d e  in fe liz  a m a n t e ;M a s  a  «escu ltu ra»», b e la , p r o v o c a n t e ,S o r r i  d e  a m o r , e fe z -m e  s e r e n a r . . .E n t ã o , b u s c o  o  c in z e l , la n ç o -o  à  r u a ,Q u e  a s m in h a s  m ã o s  n ã o  q u e r e m  m a is  to m á -lo  D e p o is  q u e , e m  p e d r a  e m b o r a , a v e jo  n u a !E  o  m e u  a m o r  p o d e  e la  d e s p r e z á -lo ,Q u e ,  te n d o -a  a g o r a  p e r to , a D o r  r e c u a  E  a A lm a  já  n ã o  s o fr e  u m  r u d e  a b a l o . . .

| ra  b e m  e v ita r , a o s  v in d o u r o s , ■ p r e o c u p a ç õ e s  d e  m a io r — q u a n - 
1 d o  é c e r to  q u e  « o  D e s t in o  es- - tá  m a r c a d o  a o  m un d o»», c o - ! m o  s o i d iz e r -s e  e m  g ír ia  d e  i fa d is ta s .

M a s  q u is  v e r  h o je  a  « ’ státua»» q u e  e s c u lp i , P ’ ra  s e g r e d a r -lh e  a  d iv in a l v e n tu r a  D e  a lfim  ser m in h a  tô d a  a  fo r m o s u r a  Q u e  n o  se u  c o r p o  s e m p r e  p r e s s e n t i !Q u is  r e a g ir , m a s  b r e v e  d e s is t i :A b r o  a p o r ta  d a  s a la , c o m  b r a n d u r a ,E  u m a  v o z  d o c e , d e  in fa n til te r n u r a ,A s s im  fa lo u , s e g u n d o  a p r e e n d i :—  Q u e  c o m e z in h a  a  tu a  i n s p i r a ç ã o . . .N ã o  te n s  v e r g o n h a ?  E u  fiz m u ito  m e lh o r :  G r a v e i- t e  essa M u lh e r  n o  c o r a ç ã o !E n t ã o  q u is  c o n h e c e r  u m  ta l « ’ scultor»»,Q u e  p r o v o c a v a  a m in h a  in d ig n a ç ã o :E  s u c u m b i, v e n c i d o : e ra  o  A m o r !
Lisboa — Outubro — 1936. A L T I N 1 N O  G O N Ç A L V E S .

C o n s o m e - s e  o  p ú b lic o  con­
sumidor d a  lin fa  p r e c io s a  q u e  j m a n a  d a  m o n ta n h a  d a  P e n h a ;tu sta  G u im a r a is , è c o a d o  d e  e m  p r o c u r a r  o s  fo n t e n á r io s , n o r te  a o  s u l d o  P a ís . a ; q u e  o  p o s s a m  a b a s te c e r , n u m a  | N ã o  se to r n a  p o s s ív e l c o lh e r  lu fa - lu fa  q u e  s ó  v is ta  se  p o d e - ! lo u r o s  d e  v itó r ia  n o  m e s m o  j r$  a q u ila t a r , d e v e r a s  e m b a s b a -1 à -v o n ta d e  c o m  q u e  se  c a ç a m  c a d o  c o m  a s  p r o m e s s a s  q u e  m o s c ? s* j lh e  fo r a m  fe ita s  n o  a n o  tra n -M u it o  m e n o s  a  a p o t e o s e  a . s a c t o , e  u m  ta n to  o u  q u a n to  p r e s ta r  a o  n o s s o  v a lo r  d e  real ■ d e s c o n fia d o  d a  s o r te  r u im  q u e

meio desportivo se  a lc a n ç a r á  c o m  a in d ife r e n ç a  e  o  d e s p r ê z o  ta n ta s  v e ze s  m a n ife s ta d o .P r o c u r e -s e  o  c o n t a c t o , to ­m e m -s e  tô d a s  a s  m e d id a s  d e  g a r a n t ia  p a r a  a  e x is tê n c ia  d a  n o s s a  c o le c t iv id a d e  d e s p o r t i­v a , e  v e r -s e -á  q u e  o  m e io  é p r o p ic ia t ó r io  e s in g u la r , c a p a z  d e  c o lo c a r  a  n o s s a  T e r r a  e m  p la n o  q u e  a  m u ita s  o u tr a s  c a u s a r á  in v e ja .H á  u m  e x e m p lo  f r u t i f ic a n t e : q u a n d o  d a  v is ita  d o  Vianense a e sta  c id a d e , n a  é p o c a  fin d a , v in h a  a c o m p a n h a d o  d o  se u  p r e s id e n te  q u e  e r a  n e m  m a is  n e m  m e n o s  o  ilu s tr e  P r e s id e n ­te  d o  M u n ic íp io  d a q u e la  fo r ­m o s a  P r in c e s a  d o  L im a , p e r ­s o n a lid a d e  c a t e g o r iz a d a  e  e m  q u e m  a s s e n ta v a m  à m a r a v ilh a  o  d u a lis m o  p o lít ic o  e  d e s p o r ­t iv o .E m  G u im a r à is ,  a fo r a  o  a u ­x í l io  d e v e r a s  c o n s o la d o r  d a  V e r e a ç ã o  D r .  R o c h a  d o s  S a n ­to s  e  o  q u e  v e m  s e n d o  p r e s ta ­d o  p o r  m e ia  d ú z ia  d e  « c a r o ­las»» d o  Vitória —  o n d e  a v u lta  a  a c ç ã o  b e a e m e r e n t e  e  s im p á ­tic a  d o  s e u  p r e s id e n te , o  E x . mo S n r . A m a d e u  d a  C o s t a  C a r v a ­l h o — ,  m u ito  p o u c o  o u  q u á s i n a d a  se  te m  fe ito  e m  p r o l  d o s  a lv i-n e g r o s  q u e  p r a tic a m  o  d e s ­p o r t o  n o  n o s s o  C a m p o  d e  B e n lh e v a i . T e m  s id o  u m  a b a n ­d o n o  s e m  e x p lic a ç ã o  v iá v e l, a b a n d ô n o  q u e  se r e fle c te  n ã o  s ó  n o  e n tu s ia s m o  d o  p ú b lic o  m a s  ta m b é m  se  p r o p a g a  à c o n ­fia n ç a  d a q u e le s  q u e  s ã o  o s  p io n e ir o s  d o  P r o g r e s s o  d a  n o s s a  C i d a d e  e C o n c e lh o .
I  P o r q u e  n ã o  r e s o lv e  a  E x . ma C o m is s ã o  A d m in is t r a t iv a  d a  C â m a r a  a  g a r a n t ir , p e lo  m e n o s , a  e x is tê n c ia  d o  c a m p o  d e  J o -

o  a s s a lta , p r o v o c a d o  e m  p e s o  p e la  c a n g a  q u e  o  a jo u ja  fo r ç a ­d a  e ir r e v e r e n te m e n te .C o n s o m e - s e  e  a r r e lia -s e , v a s­c u lh a  e  in d a g a , t o d o  a ta r e fa d o  e m  d e s c o b r ir  m a n a n c ia l c a p a z , p a r a  c h e g a r  a o  fim  e a o  c a b o  e ter d e  p r o fe r ir  ê s te  d e s a b a fo  r e v e la d o r  d o  s e u  d e s c o n te n ta ­m e n to  : —  Ora bolas: e fo i  pa­
ra isto que se andou a econo­
mizar a água durante todo o 
verão !N a n ja  d ú v id a  q u e  o  p r o b le ­m a  d a  á g u a  m e r e c e  u m  c a r i­n h o  e s p e c ia l .T o r n a -s e  im p o s s ív e l o  v iv e r  lim p a m e n te  e m  c id a d e  o n d e  a fa lta  d e  h ig ie n e  e  a  fo s s a  m o u ­ra  s ã o  a s  b a s e s , c o n s ta ta d a  a fa lta  d e  á g u a  q u e  s u p r ir á  ta­m a n h a  d e fic iê n c ia , n a  v e r d a d e  p o u c o  r e c o m e n d á v e l p a r a  b u r ­g o  q u e  se o r g u lh a  e u fa n a  d e  te r  s id o  o  b ê r ç o  d a  P á tr ia  P o r t u g u e s a , d e fic iê n c ia  q u e  s ó  v e m  a p o u c a n d o  q u e m  d e la  n ã o  c u r a .U r g e ,  p o is , a r r ip ia r  c a m in h o , le v a n ta n d o  a  lu v a  p o r  ê ste  in ­te rê s s e  c it a d in o  q u e  se  a p r e ­s e n ta  i n a d i á v e l ,  p r o c u r a n d o  r e m e d ia r  u m  m a l q u e  n ã o  a d m it e  c o n t in u id a d e .O b t e n h a m o s  a s  « c o m o d id a ­des»» p a r a  d e p o is  g o z a r m o s  o  «luxo»» q u e  fa s c in a  e a t r a i !
P r o b le m a  de h a b i ­

t a ç ã oH á  c a sa s  o n d e  o s  h a b ita n te s  s ã o  m a is  q u e  o s  r a to s .P a s m a -s e  d e  ta m  p e q u e n a  c u b a g e m  p a r a  d e s m e d id o  n ú ­m e r o  d e  p u lm õ e s  q u e  e x p ir a m , a  c o n ta r  p o r  d e z e n a s  d e  p e s ­s o a s , e  v e r ific a -s e  q u e  o  p r o ­b le m a  d e  h a b it a ç ã o  r e q u e r e

u m  c u id a d o  e s p e c ia l , p r in c ip a l­m e n te  q u a n d o  h a ja  e m  v is ta  m e lh o r a r  a s  c o n d iç õ e s  d a  F a m í­lia .N ã o  fa le m o s  d o s  p a r d ie ir o s  q u e  se a b r e m  n a s  c h a m a d a s  «ilhas»» —  c o m o  a d o  Sabão; p ú n h a m o s  d e  p a r te  o s  c o n s i­d e r a d o s  «casões»» q u e  m a r g i­n a m  a lg u m a s  d a s  m a is  a n t ig a s  a r té r ia s  c i t a d in a s ; d e ix e m o s  p a r a  s e g u n d o  p la n o  a  a d a p t a ­ç ã o  d o  v e lh o  T e a t r o  d e  D .  A f o n s o  H e n r iq u e s , a g o r a  tr a n s ­fo r m a d o  e m  d e s p e jo  p ú b lic o , o n d e  v iv e m  em  p r o s m ic u id a d e  p e sso a s  e  a n im a is , d o m é s t ic o s , b e m  e n t e n d i d o . . .  S a ib a m o s , n ã o  o b s ta n te , n o tific a r  a  im ­p o s s ib i lid a d e  q u e  t o m o u  a r ­r a ia is  n e s ta  b o a  T e r r a , a  im p o s ­s ib il id a d e  d e  fa z e r  d e  p o u c o  m u it o , d e s m e m b r a n d o  c e r to s  e d e te r m in a d o s  p r é d io s  d o  a g lo ­m e r a d o  q u e  n e le s  r e s id e , a  b em  d a  h ig ie n e  e d a  m o r a l p ú b lic a , c h a m a n d o  a  d e lic a d e z a  d e  s e n ­t im e n to s  d e  q u e m  d e  d ir e ito  p a ra  u m  m a io r  c u id a d o  n o  q u e  r e s p e ita  a  ê ste  a s s u n to  d e  « c a r ­tada»».O  id e a l s e r ia :  uma família 
em cada casa!

Ainda o r a p a z i o . . .J á  v a i p a s s a n d o  d a s  m a rc a s  t u d o  q u a n to  o  g a r o t io  —  e até  p e s s o a s  d e  m a io r  id a d e  —  v e m  p r a t ic a n d o  n o  a n t ig o  m o n te  L a t i t o  o n d e  a s s e n ta  o  n o s s o  C a s t e lo  r o q u e ir o .E ’ d e  m a is , e  c o n t in u a r  a  p e r m itir  a s  c e n a s  q u e  a li se  p r e s e n c e ia m  s ó  r e v e la r á  d e s le i­x o  e in c ú r ia .N ã o  h á  tu r is ta  q u e  d a  v is ita  a o  C a s t e lo  n ã o  g u a r d e  im p r e s ­sã o  m á , ta m a n h o  é o  a s s é d io  q u e  o s  r a p a z e s  e  g e n t e  g r a ú d a  d a q u e la s  p a r a g e n s  lh e  fa z e m , o r a  fu n g a n d o  a s  s u a s  in c e r ta s  p e d r a d a s  o r a  la m u r ia n d o  a su a  p e d in c h ic e  d e s a b r id a  e  a b o r ­r id a .J á  se  t o r n a  u m  r e p a r o , e  o v e lh o  J e r ó n im o  n ã o  p o d e r á  c o n t in u a r  a  r e c e b e r  a s c h u fa s  e in s u lto s  q u e  lh e  d ir ig e m  s e m

q u e  a u x íl io  lh e  s e ja  p r e s ta d o  p o r  u m . . .  p a c íf ic o  z e la d o r  c a m a r á r io .
A ú lt im a d a s  m a r a ­

v i lh a sP a r a  c o m p le m e n t o  d o  re s­ta u r o  d o  já  c é le b r e  Palácio 
dos Almadas q u e , is o la d o , m u i­to  fica r ia  a  p e r d e r  e m  v a lo r  a r q u it e c t ó n ic o , o r d e n a r a m  o s  
sábios «restau rad o res»» a  c o lo ­c a ç ã o  d e  u m  p o r ta i e m  m a d e i­ra  n a  v ie la  d e  S .  C r is p im , n o  c h a m a d o  la r g o  d a  T u lh a , ju n ­to  d o  a n t ig o  r e s ta u r a n te  d o  A lia n ç a .A q u i lo ,  s im  I I m p u n h a - s e . . .  e  é  r e v e la d o r  d e  u m  b o m  g ô s -  to  a q u e  d e  h á  m u ito  n ã o  es­tá v a m o s  h a b it u a d o s . I m o r t a l i­za  e  le v a r á  a o  O l im p o  o  a u t o r  d o  a n t e -p r o je c t o , c r è d o r  d a  g r a t id ã o  d e  t o d o s  o s  v im a r a - n e n se s  a m a n te s  d a s  v e lh a r ia s , n ã o  s ó  p e lo  m u ito  s a b e r  d e- s a s s is a d o  e m  b iz a n t in ic e s , m a s ta m b é m  p e la  a u r é o la  e b a fe jo  d a  g ló r ia  q u e  a s s im  lh e  v e io  s e m  d e s d o u r o .O ’ m a n e s  d o  ta le n to  e d a  A r t e :  r e s s u s c ita i p a r a  v e r  a ú lt im a  d a s  m a r a v ilh a s , s in to m a  e ín d ic e  d o  P r o g r e s s o  e d a  B e le z a  v im a r a n e n s e s .
O f im  do m u n d o !A n u n c ia m  o s  jo r n a is  q u e , p e la s  in d a g a ç õ e s  fe ita s  p o r  u m  a m e r ic a n o , r e s p e ita n te s  a o  a n o  e m  q u e  o  g l o b o  te r r e s tr e  e sta ­r á  c o m p le t a m e n t e  p o u s a d o  e fo r a  d o  e s ta d o  d e  a lim e n ta r  u m  m a io r  n ú m e r o  d e  h a b it a n ­t e s , o  fim  d o  m u n d o  se  d a r á  d a q u i a  13ó a n o s  —  e s p a ç o  c u r t o  e m  d e m a s ia  p a r a  a  tr a n ­q u il id a d e  d a s  g e n t e s — , c o n ­s id e r a n d o  a  p r o g r e s s ã o  n o r ­m a l d o  a u m e n to  d a  p o p u la ç ã o  n a o r d e m  d e c r e s c e n te  d a s  te r­ras fé r te is , e  e s ta b e le c id o  q u e  à  s u p e r f íc ie  d o  n o s s o  p la n e ta  s ó  h á  lu g a r  p a r a  c in q u e n ta  b i­liõ e s  e  n o v e n ta  e q u a tr o  m i­lh õ e s  d e  h o m e n s .S e r á  te m p o  d e  ir  d is p o n d o  d a s  n o s s a s  p e s s o a s  e  b e n s  p a -
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“  e * o  xa rr  o  ”

Falta de espaço

Devido à absoluta falta de espaço 
com que lutamos no presente número, 
fica-nos de fora vário original, de que 
pedimos desculpa aos nossos estima­
dos colaboradores.

G a z e t i l k a
Domingo, dia de sol, 
começou 0 futebol 
a ser jôgo oficial, 
deu início 0 campeonato 
num jôgo sem desacato, 
para entrada não vai mal.

Mas eu quási crer não quero 
nas doze bolas a zero 
com que 0 Vitória ganhou, 
se não foi por roubalheira, 
tudo foi de brincadeira, 
Famalicão não jogou.

Se os de lá não eram tortos, 
Não eram mais do que mortos 
p’ra assim bater se deixar, 
doze a zero, não, não se usa, 
é como a chita da blusa, 
isso assim não é jogar.

Isto é dito com critério, 
pois se 0 jôgo foi a sério 
fizemos um figurão, 
veremos 0 velho Alberto 
ter agora, como certo,
0 campeonato na mão.

Eu cá, no juizo meu, 
creio que Braga tremeu 
mais os seus profissionais,
'score assim em campeonato 
deixa a gente mudo ou táto, 
vê-se uma vez, nunca mais.

Isto tudo mal não vai 
enquanto fôr Benlhevai 
como foi no último dia, 
da moral não haja baixa 
quando se sair da caixa 
para não ser bem vos ia.

Desde já  vos recomendo 
porque assim creio e entendo, 
um dito bem verdadeiro, 
na garganta tende mão 
pois “entradas de leão 
dá saídas de sendeiro,,.

Camara Dão.

F a r p a s
Gente do Mai*

Santos Graça tinha-me falado com 
entusiasmo da Exposição que ia ser 
feita no Casino, nêste mês de Outu­
bro. E insistia para que eu não fal­
tasse pois, assegurava-me, havia de 
gostar.

E 110 domingo, regularizados os 
serviços do campo, lá fui de longada 
até à Póvoa do Mar, a essa terra on­
de labuta a gente humilde que afronta 
as fúrias do Oceano e marca sempre 
ou uma página de bravura indómita 
ou de tragédia lancinante.

Lá estive no Casino a contemplar 
as diversas fases da faina pòveira, 
nos aprestos das rêdes, na forma dos 
barcos, na canseira, ingrata e trai­
çoeira vida sôbre as ondas. Mas a 
fé é um dom natural desta gente rude, 
simples e boa. Faz parte integrante 
do seu viver de tal modo que os bar­
cos todos tem o seu orago, escolhido 
entre os Santos mais conhecidos ou 
populares nas terras de norte: São 
Torcato, Senhora da Penha, Senhora 
do Sameiro, S. José, 0  santo das tra­
dições pòveiras, Senhora da Abadia, 
dos Aflitos, da Boa Viagem, etc. 

Todo êste belo conjunto contribue

para dar uma ideia exacta da vida 
dos pescadores pòveiros e fornece- 
-nos curiosos subsídios para o estudo 
do folclore da gente destas paragens 
da beira-mar.

Bem andaram os organizadores des­
ta curiosa exposição. Fazer reviver, 
como num écran todas as cenas da 
vida ingrata sôbre águas do mar re­
volto, em dias de temporal desfeito, 
ou quando o mar assemelha um enor­
me, belo, imponente lago de prata, 
povoado de barquinhos frágeis, uma 
apoteose de vida, de fé e de espe­
rança reconfortante, é contribuir pa­
ra um melhor conhecimento do esfôr- 
ço hercúleo dos nossos bravos pesca 
dores, descendentes legítimos daque­
les ousados marinheiros de Quinhen­
tos, que levaram o nome imorredoiro 
de Portugal às paragens longínquas 
do Oriente.

E' esta a lição, a grande, a bela, a 
proveitosa lição que se extrai desta 
exposição bem nossa, — porque nos 
fala à alma, — bem pòveira, bem por­
tuguesa.

S. João das Caídas,
Outubro - 21 -  1936.

/. X .I M P O R T A N T E
C h am am o s a  a te n ç ã o  d o s  

n o s s o s  I s i t o p s s  p a r a  o s  
a n ú n c io s  p u b lio ad o si h o je , 
n a s  p á g in a s  do n o s s o  jo rn a is

Críticas Pequeninas
A s s im  c o m o  h á  g r o s s o s  li­v r o s  q u e  n ã o  v a le m  u m  c a r a ­c o l ,  a s s im  a p a r e c e m  o p ú s c u lo s  e r e v is ta s  q u e  n o s  d e ix a m  o s  o lh o s  e n c a n ta d o s  d e  in te r e s ­sa n te  le itu r a .E s t á  n e ste  c a s o  o  ú lt im o  v o ­lu m e  d a  Brotéria.A n t ó n i o  L e it e  e s tu d a  e e x ­p õ e  fo r m o s a m e n te  t o d o  o  a l­c a n c e  d a  filo s o fia  d e  B e r g s o n .M á r io  M a r t in s  d á -n o s  id é ia s  b e m  n ítid a s  d a s  o p o s ta s  d o u ­tr in a s  d e  G o r k i  e  N ie t z s c h e .J o ã o  R .  M e n d e s  a p r e c ia  e m  d e z  p á g in a s  d e  m a r a v ilh a  o  S .  Jerónimo e a trovoada d e  T e ix e ir a  d e  P a s c o a is .
Riba Leça d is c o r r e  s ô b r e  a  h a r m o n ia  d e  p a tr õ e s  e  o p e r á ­r io s  c o m  u m  c r ité r io  d if íc i l  d e  s e r  e x c e d id o .O  C a p .  L u ís  G o n z a g a  d e  M o u r a  fa z  u m  e n s a io  r e la t iv o  à  G u e r r a  Q u ím ic a  e  o fe r e c e ­m o s  a s u a  H is t ó r ia  d e s d e  h á  b o n s  v in te  e  q u a t r o  s é c u lo s . J á  o s G r e g o s  u t iliz a v a m  o s  g a ­s e s .D o . i n t e r c â m b i o  lite r á r io  a p r e s e n ta  s e m p r e  a  Brotéria la r g a  r e s e n h a , à  q u a l s ó  p o d e  s e r  c o m p a r a d a  a  d a  Portucale.Q u a n d o  h á  tr in ta  e q u a tr o  a n o s  a q u e la  p é r o la  d e  n a t u r a ­lis ta  q u e  se  c h a m o u  J o a q u im  d a  S i lv a  T a v a r e s  la n ç o u  a s b a se s  d a  Brotéria, n ã o  p o d e ­r ia  im a g in a r  o  c o lo s s o  d e  R e ­v is ta  q u e  ta n to  v ir ia  a  h o n r a r  as L e tr a s  P o r t u g u e s a s .

6.

D E S P E D I D A

Não tendo podido despedir-me pes­
soalmente de todos os meus Amigos, 
venho fazê-lo por êste meio com a 
certeza de que me desculpam a falta 
involuntária.

Continuando em Lisboa ao seu in­
teiro e incondicional dispôr, a todos 
deixo a expressão da minha saudade.

Desejo destacar nesta despedida, 
com um abraço de sincero reconheci­
mento, os meus antigos alunos pela 
prova de dedicação e de consideração 
(qualidades tão raras) com que que­
riam distinguir-ine e da qual, feliz­
mente, os dissuadi.

Quimarãis, 23-X -1936.

Abel Cardoso.

A ss in a r 0 mN otic ias  do Guima- 
r iis mt é dovor dos vimaransnsês•



NOTÍCIAS DE GUMARAIS

A ' Lavoura
Nas vossas sem en­
t e i r a s  fa z e i  um a 
adubação racion al 
e conseguireis g r a n d e s  p r o d u ç õ e s .

A D D B  O S  para todas as cu lturas. 
A D D B O S  s i m p l e s .

A P  V B  O S  com postos. 
A D V B  O S  com postos concentrados.

(197)
Fedidos e informações aos Agentes Ofieiais da 

S o c i e d a d e  d .e  -A. d u b o s  I T o r t e ,  I j  . d a :

Costa, do Xraoa.ã,o,
R u a d e S .  O á m a e o , 17 a  21 - -  G U I M A R Á I S

Os Selos Gilvicentinos poj CiVros. j)os Jornais.
D o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r . M a n u e l  A lv e s  d ’ O l iv e i r a ,  r e c e ­b e m o s  a  s e g u in t e  c a r t a :

Meu caro Antonino:

Pelo relato que os jornais publica­
ram da sessão realizada em 15 do 
corrente, na Academia das Ciências 
de Lisboa, tive o prazer de ver subs­
crita pelo sr. dr. José de Figueiredo 
a sugestão que fiz em 16 de Março, 
(como se pode vêr no fascículo 5-6, 
do XII volume, da Revista Gil Vicente,) 
para uma emissão especial de selos 
comemorativos do IV centenário Gil- 
vicentino.

Assim, quando supunha que tal 
sugestão não passaria de uma catur­
rice minha, verifico que o sr. dr José 
de Figueiredo, investigador e crítico 
de Arte dos mais distintos, a agita na 
própria Academia das Ciências, o 
que, sobremodo, me desvanece e con­
forta.

Confirma-se, desta maneira, que 
quem está na verdade tem sempre ra­
zão.

Pela publicação destas linhas no 
próximo número do Notícias de 
Guimarâis, ficar te-há muito grato o

ex-corde

M anuel Alves de O live ira ,

B l u s i c a
O r q u e s t r a  V i m a r a n e n s e

Mais um triúnfo alcançou, no últi­
mo domingo, êste magnífico conjunto 
artístico, na audição realizada no Sa­
lão de Festas da Assembleia Vitnara- 
nense, perante uma assistência nume­
rosa e selecta que não se cansou de 
aplaudir entusiàsticamente todos os 
componentes da Orquestra, especial­
mente os srs. Alfredo Caldeira e An­
tónio Guise, que a têm elevado a 
ponto de haver já em várias localida­
des grande interêsse em ouvir aquele 
nóvel e distinto grupo. Alfredo Cal­
deira pode estar satisfeito porque os 
seus esforços vão sendo, dia a dia, 
coroados do melhor êxito.

No final do concêrto foi oferecido 
aos simpáticos componentes da Or­
questra um «Pôrto de honra», tendo 
o sr. Dr. Francisco Pinto Rodrigues, 
ilustre advogado vimaranense, profe­
rido um brilhante brinde em que pôs 
em relêvo as qualidades de Alfredo 
Caldeira a quem saudou e a todos os 
componentes da Orquestra.

Agradeceu o sr. Caldeira, comovi­
do, em seu nome pessoal e no da 
Orquestra que dirige.

Sabemos que a Orquestra Vimara­
nense se fará ouvir, brevemente, em 
Braga, Santo Tirso e Barcelos, por 
ter recebido já convites nesse senti­
do, bem como na vizinha vila de 
Fafe.

I?r op riedade
Vende-se uma em Santa Eufémia 

de Prazins com casa, campos, água 
e mato.

Informações na casa do Formal 
da mesma frèguesia. ( 187)

Hora Cristã-Hora da Pátria — pelo 
Prof. Dr, Carlos de Amorim •• — 
Em separata de «A questão Nacional» 
recebemos como oferta do Autor um 
opúsculo dedicado ao Ex. m0 Ministro 
da Educação Nacional do Govêrno 
Português, que visa não só o combate 
à iniquidade, à injustiça e à ambição 
—facêta mórbida da matéria — mas 
outro-sim, levantar «uma muralha in­
transponível dos dons imortais do 
espirito». E' recomendado para a 
Mocidade de Portugal, futura serven- 
tuária do Estado e breve condutora 
dos seus destinos, onde a solução de 
um conjunto de problemas encontra 
a sua chave, fora do tumultuar das 
paixões e das doutrinas subversivas.

Epopeia de Toledo — versos de Frei­
tas Soares: — Em homenagem ao 
ao Ex.m0 Snr. Dr. Oliveira Salazar, 
publica êste nosso conterrâneo umas 
28 páginas de versos, que embora 
contendo algumas imperfeições da 
métrica (como no l .# soneto — A ro­
da desta vida), agradam pelo opor­
tunismo com que foram compostos, 
em consciência manifestado o seu 
ideário político de nacionalista sacu­
dido e orgulhoso.

A título de curiosidade passamos a 
transcrever a poesia — Voz da cha­
mada — escrita com ardente fé e reve­
ladora da ideologia do poeta, onde a 
preocupação da defesa da Pátria se 
ergue como hino entoado em canção 
guerreira, clamorosa e vibrante :

Mocidade da minha geração,
Nesta hora do rssgate s
Nossos corações' toquem a rebate
E as almas ao serviço da Nação! .  . .
Nesta hora grave que passa,
Pela civilização,
Pela nossa imortal e nobre Raça 
Vamos em nobre defesa,
Manda a voz de Nun’Alyares Pereira,
Sob a gloriosa BANDEIRA 
Das sagradas «Cinco Quinas»
- Símbolo d'amor e beleza —
Cheia d’Alma portuguesa.

Agradecemos a gentileza da oferta 
e bem assim as sentidas palavras de 
amizade que nos foram dirigidas.

Altinino Gonçalves
Completou 29 anos de idade, no 

passado dia 2 0 , êste nosso distinto 
colaborador e amigo, residente em 
Lisbôa e natural de Vila Viçosa, Dis­
trito de Évora.

Profissional da imprensa, desde os 
seus 18 anos, tem trabalhado, entre 
outros, nos seguintes jornais :

O Dia, do dr. Moreira de Almei­
da, O Século, Informações do fale­
cido Homem Cristo (Filho), Diário 
de Notícias, chefiado as redacções de 
Jornal dos Teatros e de Rádio Jor­
nal e dirigido, êste ano, o grande 
semanário Fôgo l

Altinino Gonçalves, primoroso Poe­
ta, tem colaboração dispersas na Rè- 
pública e em vários jornais de Pro­
víncia. Presentemente revê e ultima 
os seus inéditos : Se és Escravo, 
escuta I (Versos); Bailado de Som­
bras (Versos); Exército Vermelho 
em Portugal (prosa sôbre os Bombei­
ros Portugueses) Murmúrios e rugi­
dos (Verso e prosa) e na reportagem 
social Mulheres de compra e venda

Um ano habilitado a um pelógio, uma jóia ou qualquer artigo, de que mais necessite, até ao .valor de 2 @ 0 $ 0 0 ,  por
2 $ 5 o

e  o
Brinde da Relojoaria Suíssa

c u jo s  S o r t e io s  tê m  in fo io  no d ia  31 

R .  vSanta C a ta r in a , l5 5  -  T e ief. 3 6 9 5  «  R O R T O

Correspondente em Oulmarâis:
Agostinho Dias Pinto de Castro

Os M M s ,  ao preto de 2150 estio i  venda ias  seguintes cosas:
CflSA D flS  N O l/ lD A D E S

C A S H  I M P E R I A L
(185) CASA D A S G R A U A T A S

(prosa) para o volume : Dos Repór­
teres. Das Reportagens, da colecção 
Amanhã.

O Notícias de Guimarâis, embora 
tarde, apresenta ao seu bom amigo 
e colaborador as mais sinceras felici­
tações, pelo seu aniversário natalício, 
e faz votos pela repetição desta data, 
por longos anos.

Hás-de voltar
3 P a . r a ,  a .  2 3 .

Hás-de voltar, meu Bem, tu voltarás, 
eu tenho essa certeza, 

lá longe tudo é noite e só dureza 
é que tu sentirás.

Hás-de voltar, bem sei, tu voltarás, 
assim só tens tristeza, 

da saudade tu sentes a agudeza 
que tanto mal te faz.

Vergada à força tu partiste um dia, 
roubaram-te o prazer e a alegria, 

a quási vida inteira,
mas em breve tu hás-de regressar 
para em meus braços muito te apertar, 

tal como à vez primeira.Outubro de 1936.
SAN.

DA CIDADE
----------------------- O -----------------------

In s tr u ç ã o  — Foi nomeada pro­
fessora agregada do Liceu de Martins 
Sarmento, a sr.» Dr.» Adelaide Pinto.

— Foi colocada no Liceu da Pó 
voa de Varzim, como professora 
agregada, a nossa distinta conterrâ- 
nea, sr.» Dr.» Angélica Pizarro de 
Almeida, a quem cumprimentamos.

— Foi colocada também, nova­
mente, no Liceu de Braga, como

uma homenagem, mas que chegando 
isso ao conhecimento de Sua Ex.», 
instou que não fôssem levadas por 
diante as intenções dos briosos ra­
pazes que ainda hoje lembram, sati- 
dosamente, o seu bom Mestre e 
Amigo — o inteligente Pintor e de­
dicado Vimaranense, sr. Abel Car­
doso.

N o tic ia s  r e l ig io s a s  — Fôram 
nomeados párocos das freguesias de 
Santo Estêvão e Santa Leocádia de 
Briteiros, deste concelho, os rev.°* 
Adrião Neves Saraiva e Abilio No­
vais. Foi igualmente nomeado pá­
roco da freguesia de Leitõis o rev. 
Abílio Oliveira.

O CO RRÊN CIA S — In cê n d io
— Na terça-feira à tarde houve um 
princípio de incêncio na garage da 
casa do sr. Luís Cardoso Martins de 
Menezes (Margaride), na frèguesia 
de Ronfe, tendo comparecido rapi­
damente os nossos bombeiros.

O g a ro t lo  no C a s te lo  — O 
guarda n.° 4 1  comunicou aos seus 
superiores que, quando em serviço 
de ronda à cidade, e, ao passar jun­
to do Largo do Castelo, viu que uns 
rapazes se entretinham a apedrejar 
umas árvores frutíferas que ali exis­
tem.

O digno chefe tomou providências.
A g r e s s ã o  — Aurora da Mota, 

solteira, serviçal, moradora na rua 
de Vila Verde, queixou-se à polícia 
contra Maria Augusta, solteira, cos­
tureira, moradora no largo da Repú­
blica do Brasil, por insultos e agres­
são.

R e c u s a  d e E n tre g a  —- Olívia 
Ferreira Marques, solteira, operária 
fabril, queixou se à policia contra 
Antónia Pereira, solteira, jornaleira, 
da frèguesia de Santa Leocádia de 
Briteiros, por esta se recusar a fa­
zer-lhe entrega de dois cordões de 
ouro no valor de i.3oo#>oo.

«Grupo D ra m á tico  P.* G as» 
p a r  R oriz» — Passando no dia 2 
do próximo mês de Novembro o ani­
versário da fundação deste Grupo, 
resolveu a sua direcção comemorar 
aquela data com um bôio aos po­
bres protegidos pela imprensa local 
e do Pôrto, bem como uma festa de

BHBELI5 BBWIIilS... 58 08 TEBI HW QBEB
A LOÇÃO MIN-HOR devolve a  cor  primitiva aos  

cabelos brancos sem pintar,

A LO ÇÃO MIN-HOR não é uma tintura, m as sim  
um excelente tónico do  cabelo.

A LOÇÃO MIN-HOR destrói a  caspa e os micró­
bios que prejudicam  o  cabelo  e  o  fa z em  cair.

A LOÇÃO M IN-HOR dá p o r  s i só  brilho e  vigor 
ao  cabelo,perfum ando-o agradàvelm ente, dispen­
sando p o r  isso o  uso de brilhantinas e pom adas.

A LOÇÃO MIN-HOR vende-se em toda a  parte  
a  15 escudos cada  fra sco .

agregada, a também nossa distinta 
conterrânea, sr.» D. Maria José Mou­
ra Machado.

— Está aberto concurso para o 
provimento de vaga de Professores 
do 4 -° grupo, desenho e debuxo, na 
Escola Industrial e Comercial «Fran­
cisco de Holanda», desta cidade.

— O chefe do distrito enviou para 
Lisboa, ao sr. ministro da Educação 
Nacional, uma representação da Câ­
mara Municipal de Guimarâis, pe­
dindo se digne promover as obras 
de adaptação necessárias do Ginásio 
do Liceu de Martins Sarmento, que 
funciona na antiga capela do Con­
vento de Santa Clara e que se en­
contra em péssimas condições.

— O chefe do distrito enviou tam­
bém ao sr. ministro da Educação 
Nacional uma representação da Câ­
mara Municipal de Guimarâis pedin­
do a criação de mais quatro lugares 
de professores, dois masculinos e 
dois femininos, para as Escolas 
Centrais, em virtude do grande nú­
mero de crianças recenseadas.

De v is ita  — Esteve em Guima- 
rãis, há dias, de visita à cidade e seus 
monumentos, a tripulação do navio 
de guerra «Tâmega», que esteve no 
pôrto de Viana do Castelo.

Ig r e ja  a b e r ta  a o  c u lto  — 
Abriu, no domingo, ao culto, o tem­
plo de N. S. da Oliveira, para onde 
o SS.mo foi conduzido, processional 
mente e com o acompanhamento de 
muitos fiéis, na tarde do mesmo dia, 
do templo do Carmo, onde há meses 
se vinham realizando os actos do 
culto da mesma frèguesia.

M a n ife s to  d e  v in h o s v e r ­
d e s  — De conformidade com o dis­
posto no Decreto n.° 2 1 8 5 7  de 12  de 
Dezembro de 19 32  e por determina­
ção superior desta data foi elevado 
para i$o o  a taxa do manifesto dos 
vinhos verdes. Informamos os viti­
cultores de que estão em execução 
os manifestos de produção da recen­
te colheita, até ao dia 10  de Novem­
bro próximo futuro.

A bel C a r d o s o — Sabemos que 
os antigos alunos do ilustre profes­
sor e antigo director da Escola In­
dustrial e Comercial «Francisco de 
Holanda», sr. Abel de Vasconcelos Cardoso, projectavam  promover-lhe

confraternização, inter-sócios, para 
a qual se encontra aberta a inscri­
ção, na séde do mesmo grupo, à rua 
da República, 8 1  - 1  .*.

A gred id o a  t ir o  —Manuel Tei­
xeira, solteiro, pedreiro, da frègue­
sia de Atãis, queixou-se à polícia 
contra o lavrador João Pinheiro, sol­
teiro, da frèguesia de S. Torcato, 
por êste lhe ter disparado dois tiros 
sem motivo justificado.

C a p tu ra  — O guarda n.» g5 ca­
pturou na Praça de D. Afonso Hen­
riques, por andar embriegado, per­
turbando o sossêgo público, António 
Ferreira, o «Crispim», casado, sapa­
teiro, morador no lugar do Casta­
nheiro, frèguesia de Creixomil.

R u sg a  — A P. S. P. fêz, no do­
mingo passado, uma rusga às taber­
nas, apreendendo vários objectos e 
capturando alguns indivíduos.

Q u e ix a s  — Queixou se à polí­
cia Amâncio José Maria da Silva, 
casado, industrial, das Taipas, con­
tra João Ferreira de Castro, da fre­
guesia de Longos, por ter danificado 
o seu automóvel, causando-lhe pre- 
juísos no valor de 2 0 0 #oo.

— José Mendes Júnior, industrial, 
desta cidade, queixou-se à polícia 
contra José Barroca, desta cidade, 
por o ter difamado públicamente.

— O guarda n.° 54  autuou, por 
transgressão ao Código de Posturas, 
a sardinheira Beatriz Teixeira.

C e n te n á rio  da O rdem  de 
S» D o m in gos — A Mêsa da V. O. 
T. de S. Domingos promove àmanhã 
a comemoração do Centenário do 
lançamento da primeira pedra para 
a construção do edifício hospitalar, 
com o seguinte programa :

A’s 8,3o horas, missa rezada com 
acompanhamento a órgão. A’s 17 ,30  
horas, Te-Deum e bênção do SS.m0.

C a s a l  d e  R a p o s a s
V E N D E - S E ( 181)

COLÉGIO DUBLIN (p a ra  meninas)
Travessa do Carmo -- B R AGA -  Telefone n.° 273

(172)
B ons resultados obtidos nos exam es de admis­
são ao Liceu e Curso liceal. Recebe alunas 
internas, sem i-in tern as e externas, para as 
classes, infantil, instrução prim ária, admissão 
ao Liceu e Curso G eral do Liceu (6.° ano). Pia­
no, pintura, trabalhos m anuais e conversação 
francesa. E stá  aberta a m atrícula para o cor­
rente ano lectivo que principiou a 7 de Outubro.

Câmara Municipal
S e s s ã o  de 2 2  de O utubro

A C. A. da Câmara, em sua sessão 
de quinta-feira, procedeu à arremata­
ção de 258 metros de terreno, des­
necessários aos usos de município, 
situado no princípio da Avenida 
Cândido dos Reis, pela quantia de 
3.871 SOO, sendo arrematante o sr. José 
Fernandes, comerciante, desta cidade.

Pelo vereador sr. Lopes de Carva­
lho foram apresentadas as seguintes 
propostas que mereceram aprovação:

G. N. R. Proponho que a Câma­
ra, tomando em consideração o voto 
expresso pela sua Comissão de Esté­
tica, quanto ao arranjo do Largo do 
Laranjal, delibere adaptar o antigo 
edifício das Doroteias à instalação do 
quartel da G. N. R., requerendo para 
a mesma obra a comparticipação do 
Estado.

Edijicios Escolares. Tiveram já co- 
mêço as empreitadas para a constru­
ção de edifícios escolares em Gondar, 
Silvares, S. Clemente de Sande e Cam- 
pelos. Para que se tornem efectivas 
as ofertas de carretos e alguns mate­
riais já formulados pelos corpos admi­
nistrativos, proponho:

— que a Câmara, se tanto fôr mis­
ter, use a faculdade de aplicar aos 
citados organismos coniparticipantes 
o art.° 108 n.° 12.° da Lei adminis­
trativa n.° 8 8 .

A C. A. resolveu nomear a seguin­
te comissão para o serviço do recen­
seamento militar, nos termos do art.° 
28 do Regulamento respectivo, os 
seguintes cidadãos : Efectivos — José 
da Costa Vaz Vieira, José Pinto Pe­
reira de Oliveira, Gaspar Ferreira 
Paúl e Joaquim da Silva Eugênio; 
Substitutos — António Martins Ri­
beiro da Silva, Francisco Ribeiro de 
Castro, Clemente Rezende de Sousa 
e José Pinheiro Guimarâis.

Deliberou : iniciar as obras de ter­
raplanagem e urbanização do bairro 
operário; nomear para substituir um 
fiscal dos impostos suspenso por de­
liberação da Câmara, o sr. Isaac Fer­
reira da Silva Guimarâis, com exame 
do chefe de conservação das estradas, 
cobrando o vencimento mensal 
de 300$00.

I n f o r m a - s e  na R a d a c ç ã o .

lide e propagai o “Noticias de Guimarâis»

[ boletim elegantê
Ministro da Alemanha

Acompanhado pelo ilustre Go­
vernador Civil do Distrito e pelo sr. 
dr. Alberto Feio, esteve em Guima- 
rãis na última segunda-feira, tendo 
visitado os nossos Monumentos e a 
Penha, que o deixaram maravilhado, 
o sr. Barão de Von Huene, Ministro 
da Alemanha.

Dr. Alfredo Pimenta

Retirou ante ontem para Lisboa, 
com sua ex.ra» família, tendo-se di­
gnado apresentar-nos as suas despe­
didas, o nosso distinto conterrâneo 
e amigo sr. dr. Alfredo Pimenta, 
ilustre escritor.

Abel Cardoso

Retirou também para Lisboa, com 
sua ex.m* esposa, tendo-nos apresen­
tado as suas despedidas, o nosso dis­

tinto amigo e conterrâneo e ilustre 
Artista, sr. Abel de Vasconcelos 
Cardoso.

Dr. João Antunes Guimarâis
Esteve nesta cidade, onde veio 

assistir ao funeral do sr. José M. Tei­
xeira de Faria, o nosso ilustre con­
terrâneo e antigo Ministro, sr. dr. 
João Autunes Guimarâis.

2.* Tenente Carlos A. Teixeira 
da Silva
Tem estado entre nós, de visita a 

sua avó,o nosso prezado amigo e dis­
tinto Oficial da Armada, 2 .° tenente 
sr. Carlos Alberto Teixeira da Silva, 
a quem cumprimentamos.

Dr. Jerónimo Rocha
Depois de ter estado uns dias en­

tre nós, regressou ao Pôrto o nosso 
prezado amigo sr. dr. Jerónimo Ro­
cha.

Condessa da Carreira
Nesta cidade e no Palacete dos 

Pombais tem estado a Senhora Con­
dessa da Carreira.

Condes de Paço de Vitorino
Também têm estado nesta cidade 

e no mesmo Palacete, os Senhores 
Condes de Paço de Vitorino.

Armando de Andrade Vieira
De visita a sua família esteve no 

passado domingo nesta cidade, com 
sua espôsa, o abastado capitalista 
portuense sr. Armando de Andrade 
Vieira.

Dr. Alfredo Peixoto
Com sua espôsa regressou da sua 

propriedade de Baiôna, Caídas das 
Taipa?, o nosso amigo e ilustre clí­
nico, sr. dr. Alfredo Peixoto.

José Gomes
Esteve há dias ligeiramente inco­

modado mas já se encontra restabe­
lecido, o nosso amigo sr. José Fer­
nandes Ribeiro Gomes, digno chefe 
da secção administrativa da Câmara. 
Folgamos com as suas melhoras.

Diversas
Em viagem comercial partiu para 

Lisboa, onde vai demorar-se algumas 
semanas, o nosso prezado amigo sr. 
José Faria Martins.

— Tem estado entre nós, em via­
gem comercial, o também nosso 
prezado amigo sr. André Martins dos 
Santos, activo viajante de uma im­
portante casa do Pôrto.

— Visitou-nos há dias o nosso 
prezado amigo sr. Joaquim Pereira 
da Cunha, de Tagilde.

— No passado dia 18  completou 
duas primaveras o menino Américo 
Fernandes Ribeiro, filho do nosso 
assinante sr. Joaquim Ribeiro e de 
sua espôsa a sr.» D. Isabel Fernandes 
Ribeiro, residentes em Lisboa.

— Entrou em gôzo de 20  dias de 
licença o nosso amigo sr. Joaquim 
Ribeiro (Covilhã), da G. N. R. de 
Lisboa.

— Esteve em Guimarâis o sr. Joa­
quim da Rocha Saraiva, gerente da 
Philips com sede na cidade do Pôrto.

— Com sua espôsa e filha regres­
sou das propriedades de S. Caetano, 
o nosso amigo sr. Adérito das Neves 
Saraiva.

— Deram-nos há dias o prazer da 
sua visita os nossos amigos srs. Pau-

ATELIER DE CHAPÉUS
( 106)

Maria do Céu Mendes Silva
cparticipa às suas Cx.mas clientes que aca* 

Ba óe reeeBer novos e lindíssimos modelos de 
cRapèus para a presente Cstação de Snverno.

c%ara convicção da verdade realiza no 
dia 1 de SftovcmBro a sua exposição na casa 
dos Srs. (gíliveira é Silva, na cftraça £>. cflfonso 
SÇenriques.

ÍDesáe já agradece a visita de *27, Sx.as. 
guimarâis, 2 5  d e  @utu6ro d e  1 9 3 6 .
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E xposição díe C hapéus
No próxim o domingo, l de Novembro, 

no A telier de Vestidos e Chapéus de R X T 7? 
R O S 7 S  R O D R I G U E S  M W C H W D O ,  
sito à Avenida Cândido dos R eis, efectuar- 
-se-á a Exposição para a abertura da Epoca 
de Inverno, onde figurarão lin d íssim os e 
recentes modelos em chapéus para S e ­
nhora e C riança. (,98)

A proprietária agradece a visita da sua 
Ex.™a Clientela e do público em geral.

lino Ferreira Leite, Horácio Machado 
da Silva Campos, Abilio Pinto de 
Barros e Armindo de Freitas Lima.

— Também esteve entre nós, na 
quinta-feira, com sua esposa, o nos­
so amigo sr. Luís Gonzaga Machado, 
distinto professor em Lordelo.

— Fêz anos na passada sexta-feira 
a gentil mademoiselle Alice de Bar­
ros Martins, telefonista auxiliar da 
rêde de Guimarãis, profissão que 
desempenha com competência e com 
zêlo, honrando o seu lugar e os seus 
superiores.

Parabéns e desejos de longa vida.
— Regressaram de Lisboa os nos­

sos amigos srs. Aníbal Dias Pereira 
e Armando Andrade.

José Maria Teixeira de Faria
Ao princípio da noite de sábado 

finou-se, na casa de seus pais à pra­
ça de D. Afonso Henriques, rodeado 
dos carinhos da família e amparado 
pela medicina que empregou todos 
os esforços, infelizmente sem resul­
tado, o nosso amigo sr. José Maria 
Teixeira de Faria, filho do activo e 
estimado solicitador sr. Francisco de 
Faria e de sua esposa a sr.* D. Ma­
ria da Encarnação Teixeira de Faria, 
irmão da sr.a D. Albertina Teixeira 
de Faria e dos srs. : Drs. Armando 
Teixeira de Faria, digno Tesoureiro 
Municipal e Gabriel Teixeira de Fa­
ria, médico, e sobrinho do sr. Luís 
Maria Teixeira.

O extinto contava 25 anos de idade, 
tendo se dedicado à carreira comer­
cial onde grangeou muitas simpatias 
e era empregado da importante casa 
Alberto Pimenta Machado.

Doente há pouco mais de oito 
dias, embora o soubéssemos em es­
tado grave, nada nos fazia prever 
um tão rápido e triste desenlace. 
Possuidor de excelentes qualidades 
de trabalho e de carácter, de fino 
trato, modesto e de bôa conduta, o 
José Faria que a morte acaba de 
roubar ao convívio da família e dos 
amigos, deixou saUdades no nosso 
meio.

Morreu, quando tudo começava a 
sorrir-lhe, na pujança da vida, no 
principio da sua carreira.

O seu funeral realizado na manhã 
de segunda-feira no templo da Mise­
ricórdia, constituiu uma rara mani­
festação de saudade. O cadáver 
achava-se encerrado numa luxuosa 
urna de mogno e pousava sôbre 
uma elegante eça. Rodeavam-na 
muitas luzes e várias gerbes e bou- 
quets de flores naturais com sentidas 
dedicatórias da famílias e de pessoas 
amigas.

A’s tx horas o rev. Francisco Fa­
ria celebrou a missa do corpo pre­
sente, que foi precedida de missas 
gerais, e as internadas do Asilo de 
Santa Estefânia cantaram o Libera- 
-me findo o qual foi rezado o respon­
so de sepultura. O templo estava 
repleto, tendo-nos sido possível co­
lher, entre a numerosa e selecta 
assistência, os nomes dos srs .:

D r. João Antunes Guimarãis, dr. Raúl 
Alves da Cunha, dr. Francisco Soares, dr. 
Fernando Gilberto Pereira, dr. Carlos Sa­
raiva, dr. Alberto Rodrigues Milhão, dr. 
Alberto Ribeiro de Faria , dr. Ferreira de 
Castro, dr. Francisco Pinto Rodrigues, dr. 
João Aires de Azevedo, dr. Fernando Ai­
res, dr. Am érico Durão, d r. Fernando  
Lopes de Matos Chaves, dr. José Francis­
co dos Santos, Luis Cardoso Martins de 
Menezes (M argaride), Tenente Manuel 
Jesus R ebelo da Cruz, José Luís de Pina,

Rodrigo Lopes Pimenta, dr. Augusto 
Joaquim de Barros, dr.a Edwiges Macha­
do, dr. Adelino Jorge, dr. Alberto Jorge, 
José Roriz, dr. Bomfim Martins Gomes, 
dr. Leopoldo Martins de Freitas, dr. Gon- 
çalo M eira, dr. Abel de Vasconcelos Gon­
çalves, dr. Augusto Ferreira  da Cunha, 
P .e Domingos José da Costa A raújo, P .e 
António Teixeira de Carvalho, P .c Aveli­
no Borda, Mgr. João António Ribeiro, 
P.® José Carlos Veloso Simões de Almei­
da, Antônio José Pereira de Lim a, Alber­
to Pim enta Machado, Jerónim o Ribeiro  
da Costa Sampaio, António Augusto da 
Silva Carneiro, capitão Duarte Fraga, ca­
pitão Francisco Martins Fernandes, Antó­
nio Azevedo, Francisco d’Assis Pereira  
Mendes, Manuel Pereira Mendes, José 
Pinheiro, João Rodrigues Loureiro, Ma­
nuel Mendes de Oliveira, José Mendes de 
Oliveira, Francisco Inácio da Cunha Gui­
marãis, João de Deus Pereira, Afonso da 
Costa Guimarãis, Alberto Costa, António 
Lopes de Carvalho, João Form osinho Ma­
cias, Aprígio Neves de Castro, Eduardo 
Pereira dos Santos, José Fernandes, José 
dos R eis Teixeira, Alexandrino Pereira da 
Costa Guimarãis, Manuel Joaquim da Sil­
va, Augusto Joaquim da Silva, João  A l­
ves Pim enta, Domingos Duarte, Mário de 
Almeida Ferreira, Domingos Leite Castro, 
Eduardo Lem os M ota, Artur Fernandes 
de Freitas, Domingos Mendes Fernandes, 
José F aria  Martins, Martinho Gonçalves 
de Moura, Antonino Dias Pinto de C a s ­
tro, António X av ier  de Matos Guimarãis, 
Francisco d’Assis Pereira Dantas, Carlos 
Teixeira Pinto, Francisco Laranjeiro dos 
R eis, Benjamim Pereira dos Santos, Fran ­
cisco Lopes Correia, Alberto Gomes A l­
ves, José Mendes Ribeiro, Lúcio Carva­
lho, Agostinho Dias Pinto de Castro, 
Fernando Augusto Teixeira, Augusto Jo a ­
quim da Silva Guimarãis, João Lopes 
Martins, Abílio Martins, António da Silva 
X avier, Silvino Alves de Sousa, Alberto 
Vieira Braga, Manuel Alves de Oliveira, 
João de Oliveira, Manuel Alves Machado, 
Miguel Teixeira, Joaquim Teixeira, João  
Carvalho Guimarãis Júnior, Inácio Ferrei­
ra da Costa, Albano Teixeira Bastos, A n­
tónio Nicolau de Miranda, Francisco P e­
reira da Silva Quintas, Pedro da Silva 
Freitas, Raúl Rocha, Francisco Ram os 
Martins Fernandes, António Leite Pereira  
da Silva, Carlos Ferreira Martins, Amadeu 
Carneiro, Adérito Neves Saraiva, Amadeu 
Soares, P .e Francisco Saraiva, Silvino Jo ­
sé Fernandes, Domingos Freiria, Álvaro 
Alves Pinto, P.® Augusto José Borges, 
Antão de Lencastre, dr. Augusto José 
Domingues de Araújo, João António P e­
reira Guimarãis, Francisco Guise, Manuel 
Bernardino Ferreira, João Bravo, José 
Basto de Oliveira, Alberto Cardoso M ar­
tins de Menezes Macedo, Horácio Martins 
Barreiros, Francisco da Silva Borges, R a ­
fael da Rocha Guimarãis, Reinaldo R o ­
riz, Henrique de Oliveira, Júlio Pereira  
Figueiredo, Manuel A . Barreira, Carlos 
de Sousa Forte, Francisco da Costa M a- 
galhãis, João Saraiva, Alberto Ribeiro de 
Araújo Faria , Justino José da Silva, Fran ­
cisco de Sousa Pinto, José Alberto Mar­
tins, António Zeferino Pereira da Costa, 
Alberto B . Oliveira, António Maria F re i­
tas, Joaquim de Sousa Dias, Manuel da 
Cunha Machado, Francisco Félix Guima­
rãis, Francisco de Sousa, António Barroso, 
Francisco de Matos Chaves, Francisco  

! Martins, José Maria Félix Pereira, M a­
nuel Crisóstom o da Silva Bastos, João  
Dias Pinto de Castro, Joaquim da Silva 
Soares, A . J . Pereira da Silva, Octávio 
Machado, João Carlos Vieira de Andrade, 
Américo R am os, Luís Cândido Lopes, 
Antônio Bourbon do Am aral, Augusto 
Pereira Mendes, João Pereira Mendes, 
Gaspar Ferreira Paúl, João Ribeiro da 
Silva Figueiredo, José da Costa Carneiro, 
Adelino Neves, Domingos Martins F er­
nandes, Am ilcar de Sousa, Abílio José 
Ribeiro, Armando Humberto Gonçalves, 
António Em ílio da Costa R ibeiro, A r­
mindo Coelho, João Baptista de Sousa, 
P.® José M aria Leite, Joaquim Patrício  
Saraiva, Arnaldo Alpoím de Menezes

“ CASA LUZES DO MINHO,,
laai>go 28  de Maio 78  e 77

=  GUIMKR^IS =

Sem pre bons vinhos.
Dá alm oços baratos e jan tares, por um 

preço relativam ente económ ico.
Serve também Caldo Verde, com todos,

Sociedade N ortén ía , t ,.Ja
P r a ç a  C a rlo s  A lb e rto , 110 -1 .°

Telef. 6414

P O R T O  H Z
C o m p r a ,  v e n d e  e h i p o t e c a

P r o p r i e d a d e s .

S u b - a g e n t e s :  (155)
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João Garcia de Almeida Guimarãis, A n­
tónio Alves Ribeiro Gomes de A breu, 
Celestino Lobo, João Ribeiro de Castro  
Meireles, Francisco da Çunha Mourâo, 
Manuel Cosme Baptista V ieira, António 
José Pereira Rodrigues, João da Silva  
Martinho, Luís Carlos Pereira Guimarãis, 
Hernâni Silva, Joaquim Pereira da C u­
nha, José Fernandes da Silva Correia, 
H eitor Gomes Fernandes Guimarãis, A n­
tónio de Freitas, António José de Olivei­
ra, António Antunes da Cunha, José 
Soares, Álvaro da Costa Vaz V ieira, 
Vasco Leão Fernandes, Dam ião de Sousa 
Pinto , António de Sousa Pinto Júnior, 
Joaquim Penafort Lisbôa, Manuel Lopes 
Martins, José Jacinto de Carvalho, Joa­
quim Miranda de Carvalho, José Pinto  
Pereira de Oliveira, António Silva, A r­
mando da Silva Paúl, Miguel Tobin M ar­
tins de Sequeira Braga (Aldão), José 
António Aldão, Francisco d’Assis Costa  
G uim arãis, João M aria Martins de Se­
queira Braga, 2 .° Tenente da A rm ada, 
Carlos Alberto Teixeira da Silva, F ra n ­
cisco Jordão, João M artins da Costa, etc., 
etc., e muitas senhoras.

Assistiram, também, as instituições 
de beneficência, G. R. R , mesas da 
V. O. T. de S. Francisco e da Irman­
dade da Misericórcia, direcção da 
Associação dos Empregados do Co­
mércio, etc.

A chave do caixão foi entregue ao 
ilustre advogado sr. dr. João Rocha 
dos Santos, amigo íntimo da família 
dorida.

No préstito fúnebre que acompa­
nhou o cadáver do desditoso mance­
bo à sua última morada, ao cemité­
rio da Atouguia, tomaram parte 
cêrca de 40 automóveis, conduzindo 
pessoas amigas.

Fizeram-se representar nas home­
nagens fúnebres, os srs. dr. António 
Amaral, Amadeu da Costa Carvalho, 
João Teixeira de Aguiar, Mário de 
Sousa Menezes, dr. Luiz Ribeiro 
Martins da Costa (Aldão), António 
Pimenta, Joaquim Teixeira, José 
Maria Felix, José da Silva Gonçal­
ves, Camilo Laranjeiro dos Reis, 
Bento dos Santos Costa & C.“ e o 
pessoal da mesma casa, Manuel F. 
Guimarãis, José Jacinto Júnior, o 
Sindicato dos Empregados do Co­
mércio, a S. M. S., a U. N., Luiz 
António Pereira, Jaime Leite Pe­
reira da Silva, António Leite Castro, 
Guilhermino Barreira, Coronel Luiz 
Pereira Loureiro, João Saraiva, João 
Pedro de Sousa Baptista, P.® Do­
mingos Gonçalves, dr. Álvaro Car­
valho, etc.

A Mêsa da V. O. T. de S. Fran 
cisco, representada pelos mesários 
srs. João Gomes de Abreu Lima, 
João Mendes Fernandes, Francisco 
Ribeiro Martins da Costa (Aldão) e 
Casimiro Martins Fernandes, a Mêsa 
da Irmandade da Misericórdia, re­
presentada pelos mesários srs. José 
Gilberto Pereira, Egldio Marques, 
Manuel Joaquim da Silva, Joaquim 
Azevedo e Manuel Pereira Mendes.

Que descance em paz a alma do 
saUdoso José Maria T. de Faria e a 
todos os seus, especialmente aos 
desolados pais e irmãos, apresenta 
o «Noticias de Guimarãis» as suas 
mais sentidas condolências.

Entre as muitas cartas e telegra 
mas endereçadas ao pai do saudoso 
morto, encontramos a seguinte, que 
lhe dirigiu o ilustre escritor, sr. dr. 
Alfredo Pimenta :

Meu Antigo : — um filho que se 
perde é uma noite que desce sôbre 
nós — para nunca mais se deixar 
ser dia. Nunca tive a desgraça de 
passar por dôr igual d sua: mas 
ameaçado um dia, calculo 0 que de­
ve ser. Deus afastou de mim essa 
hora de provação. Mas apesar de 
já terem passado nove anos, ainda 
hoje tenho presente 0 crepúsculo, e 
agonia, nessa hora vividas.

Não há palavras que nos conso­
lem. Sei que os seus filhos são f i ­
lhos excelentes. Que encontre no 
amor dêles e no amor a êles amparo 
e consolação para a ferida funda 
que lhe deixou êste que partiu. Deus 
0 tem junto de si, a pedir-lhe pelos 
pais amargurados, pelos irmãos sail- 
dosos, e pelos amigos entristecidos.

Seu muito amigo grato,

a) A lf re d o  P im e n ta .

Comemoração dos Fiéis Defuntos
A Comissão de Senhoras encarre­

gada do culto na capela do Cemité­
rio de Atouguia (Municipal) manda 
ali celebrar, em comemoração dos 
Fiéis Defuntos, no dia 2 de Novem 
bro próximo, às 7 ,3o horas, um ter­
no de missas, pelas almas de tôdas 
as pessoas sepultadas.

Procissão de Finados
Realiza-se no próximo dia 1 de 

Novembro, domingo, à tarde, saindo 
da Igreja da Misericórdia.

igreja de S. Francisco, em sufrágio 
da sua alma.

— Passou no último domingo o i.° 
aniversário do falecimento da sr.* D 
Clarisse Amélia da Silva Guimarãis, 
esposa do nosso prezado amigo, sr. 
Manuel Joaquim da Silva. Por tal 
motivo celebrou-se na segunda-feira, 
uma missa, no templo de Nossa Se­
nhora da Oliveira, a que assistiram 
a família da saUdosa extinta e mui­
tas pessoas das suas relações.

De luto
Pelo falecimento do pai de sua 

espôsa, ocorrido há dias, na frègue- 
sia de Gagos, concelho de Celorico 
de Basto, encontra-se de luto o nos­
so prezado amigo e antigo Professor 
do Ensino Técnico, sr. Amadeu José 
d’Almeida, a quem, bem como a sua 
espôsa, apresentamos as nossas con­
dolências.

An]iníio
Finou-se com um ano de idade a 

menina Maria Fernandes Paiva Bas­
tos, filha do sr. Manuel da Costa 
Bastos, ajudante da Esquadra da P. 
S. P.. Os nossos cumprimentos.

Sufragando
A família dc saQdoso sr. José Ma­

ria Teixeira de Faria, mandou dis­
tribuir, em sufrágio da sua alma, as 
seguintes esmolas: Oficinas de S. 
José, Azilo de Santa Estefânia, Cre­
che da V. O. T . de S. Francisco e 
Azilo de Mendicidade dos Santos 
Passos, lootyoo a cada.

Missa
A sr.» D. Custódia Costa e seu 

marido o sr. Simão Costa, manda­
ram celebrar no penúltimo sábado, 
na capela de N. S. da Guia, uma 
missa por alma da sr * D. Elisa Ro­
riz.

D. Maria Amélia Lopes de Matos 
Chaves

Na aua residência ao Largo de Mar­
tins Sarmento, faleceu na qnarta feira, 
à noite, contando 86 anos de idade, a 
sr.* D. Maria Amélia Lopes de Matos 
Chaves, viúva do salidoso clinico Vi- 
maranense dr. Augusto de Matos 
Chaves, veneranda mãi dos srs. drs. 
Alfredo Lopes de Matos Chaves, José 
L pes de Matos Chaves, Fernando 
Lopes de Matos Chaves ilustre profes­
sor da Escola Indnstrial e Comercial 
“Francisco de Holanda», e Francisco 
Lopes de Matos Chaves, e das sr." D. 
Maria do Céu Lopes de Matos Chaves 
Gonçalves e sogra do sr. dr. Abel de 
Vasconcelos Gonçalves.

A bondosa senhora sofria, há já  
alguus auos, de uma paralisia, tendo- 
-se agravado, nos últimos dias, os 
seus padecimentos. De primorosos 
sentimentos a saudosa extinta possuía, 
também, uma esmerada educação e 
era mnito estimada no meio da me­
lhor sociedade vimaranense. A sua 
morte foi, por tal motivo, muito sen­
tida. 0  seu cadáver foi depositado, 
em câmara ardente, numa das depen­
dências da sua residência, de onde foi 
trasladado, na manhã de sexta-feira e

com grande acompanhamento, para a 
Igreja de N. S. da Oliveira.

Celebrou a missa do corpo presente 
e presidiu ao responso de sepultura, 
Mgr. João Ribeiro, ladeado por Mgr. 
José Maria da Silva e pelos rev.°* An­
tónio Quesado, Domingos José da 
Costa Araújo e Francisco Leite de 
Faria.

A’s cerimónias fúnebres assistiram 
muitas pessoas de tôdas as categorias 
sociais — médicos, advogados, oficiais 
do exército, titulares, professores do 
liceu e da Escola Industrial e Comer­
cial “Francisco de Holanda», proprie­
tários, capitalistas, industriais, comer­
ciantes, estudantes, alunos da Escola 
“Francisco de Holanda» e pessoal do 
mestno estabelecimento de ensino, fun­
cionários públicos, empregados do 
comércio, etc., etc., muitas senhoras, 
instituições de beneficência, etc.

A chave da luxuosa urna de mogno 
que encerrava 0 corpo da bondosa 
senhora, foi entregue ao amigo intimo 
da família, sr. António Angnsto da 
Silva Carneiro.

Sôbre a urna fôram colocadas algu­
mas coroas e bouquets de flôres com 
as seguintes dedicatórias;

“Aquela que sôbre a terra foi sem­
pre um Anjo de bondade, a eterna e 
saudosa recordação das

Alunas do 2 .° ano da Escola 
Industrial

— “A1 saiidosa Mãi do nosso bom 
Professor dr. Fernando de M. Chaves, 
homenagem dos

Alunos do 3.° ano (diurno)n.
— “Que cada pétala das flôres dêste 

ramo, na terra, seja um anjo na Vossa 
Companhia, no Céu!

As alunas do l.° ano (T. B.) 
e alguns alunos dos 2.° 
e 3 .° anos„.

— “Ultima recordação da sna en­
fermeira,

Tereza Pereira de Sousa„.
Findos os actos fúnebres foi 0 ca­

dáver trasladado no auto-funerário da 
V. 0 . T. de S. Domingos para 0 Ce­
mitério Municipal, onde ficou inhu- 
mado, seguindo-o uma extensa fila de 
automóveis que conduziam pessoas de

família e muitas pessoas das suas re­
lações.

A tôda a família enlutada e espe­
cialmente aos filhos da saiidosa senhora, 
apresenta 0 “Notícias de Guimarãis», 
as suas mais sentidas condolências.

C A S A  DOS P O B R E S

Tendo chegado ao meu conheci­
mento que as impressões exaradas no 
livro dos visitantes da Casa dos Po­
bres pelo Ex.m0 Snr. Dr. Alfredo Pi­
menta e a cuja publicação fui inteira­
mente alheio e desejando eu evitar que 
o meu nome sirva de qualquer forma 
para prejudicar uma obra que reputo 
da mais alta utilidade social e que te­
nho servido desinteressadamente, ve­
nho declarar que a beneficência da 
Casa dos Pobres é mantida graças ás 
seguintes receitas:

1. ®—-3 contos mensais de subsí­
dios da Câmara Municipal.

2. ® — 5 contos mensais de subscri­
tores.

3. ® — Dádivas ocasionais em dinhei­
ro e em géneros que somam alguns 
milhares de escudos.

a) J o ã o  Teixeira de Aguiar.

Casa Penhorista Vimaranense
R . Gravador Molarinho, 6  a 12

LEILÃO DE PENHORES

De harmonia com a lei, faz-se públi­
co que no dia 29 de Novembro pró­
ximo, pelas 1 1  horas, realiza esta an­
tiga casa um leilão de penhores, que 
por falta de pagamento de juros se 
encontram abandonados.

Gnimarãis, 20-Outubro 1936. ( 191)

B I C I C L E T A

Vende-se uma em bom estado. In­
forma-se na redacção dêste jornal.

jftearínhar Çuimarãis ê de­
ver de iodos os seus filhos.

Missa do 30 .° dia
No templo de Nossa Senhora da 

Oliveira, celebrou-se ante-ontem, às 
8,3o horas, a missa do 3o.° dia do 
falecimento da saUdosa senhora D. 
Eliza de Jesus Cardoso Roriz, espô­
sa querida, que foi, do nosso bom 
amigo sr. José de Sousa Roriz. O 
acto foi acompanhado a vozes e har- 
monium e teve a assistência da fa­
mília enlutada e de muitas pessoas 
das suas relações.

A B R A S I L E I R A
Casa especial de café do Brasil e Pastelaria

6 l ,  R u a  de S á  d a  B an d eira»  9 l  
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4  O 5

P O R T O
desde as 11 às 13 horas, e mais petiscos, a 
preços convidativos.

(182)
O P ro p r ie tá r io ,

A .  V.  C A R V A L H O .

Missa do 1." Aniversário
Passando no próximo dia 29 do 

corrente o i.° aniversário da morte 
do sr. Domingos de Freitas, (Verdu­
ra), seu irmão, o nosso amigo sr. 
Sebastião de Freitas, manda celebrar 
uma missa, às 7  horas da manhã, na

Vende-o em Guimapáis:
Francisco Joaquim de Freitas & Genro

(io5) P r a ç a  D .  A f o n s o  H e n r i q u e s ,  7 0  —
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e n c o n tra r m odicidade de preços,

visite a EXPOSIÇÃO de koje

na ALFAIATARIA com Fazendas
de R i b e i r o ,  F i l h o

(AO LARGO JOÃO FRANCO)

onde os seus Ex.raos Fregueses e amigos poderão encontrar um enorme
sortido de casimiras para a Estação de Inverno.

padrões d< grande noVidade. 0$ menores pretos.
•  D E S P O R T O  •
C a m p e o n a t o  D i s t r i t a l
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Com regular assistência, realizou-se 
no domingo passado o primeiro jôgo 
de Campeonato Distrital, em foot-  
-bal, jogando o nosso valoroso grupo 
com o «Famalicão» no campo de jo­
gos desta cidade.

Dizer o que foi êste desafio, colo­
cado o adversário do team  vimara- 
uense em pé de inferioridade muito 
de admitir, seria desnecessário e im­
próprio se o decorrer do jôgo não 
oferecesse ensinamentos aproveitáveis 
e de ponderar tanto para espectado­
res como para os componentes das 
équipes. Assim, animados do bom 
intuito de elucidação, hemos de cons­
tatar que as fases observadas servi­
ram à maravilha para tirar ilacções 
concretas e proveitosas, de flagrante 
oportunismo, postos que sejam em 
confronto o ataque e a defesa dos 
dois grupos contendores: — o team  
local e o «Famalicão».

Entremos, porém, com o descritivo 
do jôgo, deixando para ultima ratio  
as considerações sugeridas a contento 
dos nossos desejos, jsatisfazendo em 
primeira instância a ansiedade dos 
desportistas vimaranenses.

•
Feita a entrada em campo dos dois 

grupos, saudados com as palmas do 
estilo, o aparecimento do sr. Augus­
to Martins não se fêz demorar, fican­
do-se a conhecer o juiz da partida, 
de cujo critério e sensatez muito o 
recomendavam. Reconhecida a iden­
tidade dos jogadores e notificada a 
observância dos regulamentos, pro­
cedeu-se à escolha do terreno que co­
loca em posição de saída os locais a 
jogar contra o sol. A organização do 
team  vimaranense apresenta os se­
guintes elementos : Adélio ; Alberto 
Augusto e João ; José Maria, Zeíeri- 
no e Lima; Laureta, Pantaleão, Cle­
mente, Virgílio e Bravo. Dado o si­
nal de saída, o «Vitória» segura-se no 
terreno do adversário, obrigando a 
defesa famalicense a um trabalho pre­
cipitado. São assinalados 2 corners 
seguidos a «Famalicão» que nada re­sultam. Pretensa reacção dos visitan­

tes, que tentam uma fuga pela es­
querda mas sem outra finalidade que 
não seja a da devolução do esférico 
ao seu terreno, despachado por Lima 
com um bom pontapé. Virgílio con­
segue interceptar a bola, abre à di­
reita que a recebe em boa colocação, 
faz-se o cruzamento do jôgo que Bra­
vo finaliza com um forte remate que 
o poste defende. O árbitro assinala 
uma mão aos visitantes, dentro da 
grande área, e é Clemente quem 
transforma a penalidade no l.°  ponto 
a contar para as côres vimaranenses. 
Feita a saída, imediatamente os fa- 
malicenses perdem o «controle» da 
bola, originando uma avançada dos 
alvi-negros que termina com um re­
mate alto de Clemente. Outra e Optra 
avançadas que obrigam o guarda- 
-redes de «Famalicão» a sucessivas 
intervenções. Foul a Lima por mau 
lançamento. Jôgo a meio-campo. Off- 
-side assinalado à ponta esquerda vi­
sitante. Descida dos dianteiros vima­
ranenses. pela asa-esquerda, e que 
Pantaleão finaliza com um lindo re­
mate de cabeça, alcançando o 2 .° 
g o a l  para o seu grupo. Posta a bola 
a meio-campo, o «Vitória* fàcilmente 
detem a jogada dos adversários e não 
perde o ensejo de se aproximar das 
suas redes. 2  off-sides a Pantaleão. 
Um fraco remate de Virgílio a termi­
nar uma boa jogada da linha diantei­
ra vimaranense. Foul a José Maria 
que Lima e depois Alberto Augusto 
aliviam. Nova descida do «Vitória» 
que se perde por um mau pontapé de 
José Maria que não soube aproveitar 
a colocação de Pantaleão. Remate de 
cabeça feito por Clemente que o 
K eeper  do grupo visitante defende. 
Assédio constante às rédes de «Fama­
licão» e um bom e estirado pontapé 
de Lima que leva o esférico a tocar 
nas malhas, elevando o score  para 3. 
Intercepção de jôgo da parte dos lo­
cais, uma vistosa avançada conduzida 
pela sua direita e remate fraco do es­
querdo de Clemente. C om er  a «Fa­
malicão» que nada resulta. Descida 
dos visitantes que Alberto Augusto 
alivia para a esquerda, com à-vontade. 
Ao disputar a bola, Bravo é tocado 
fortemente no estômago pelo esférico e 
magôa-se, originando a interrupção 
de jôgo por 8  segundos, depois que Zefen n o manda a bola para fora pela

linha lateral. Recomeçada a partida, 
o «Vitória» desce junto das redes dos 
famalicences, obrigando o K eeper  a 
um mergulho e a embater contra 
Pantaleão que havia interceptado a 
jogada. Denota-se confusão e um dos 
bachs do team  visitante apanha a 
bola, sem que o árbitro tivesse apita­
do, no à-vontade de quem aguarda 
que o seu «portero» retome o respec- 
tivo lugar. Augusto Martins exige as 
explicações dos liners e vê-se obriga­
do a marcar uma grande penalidade 
que Clemente chuta por alto. Novas 
descidas da linha avançada do «Vitó­
ria» pela direita, que o guarda-redes 
defende com certo embaraço, não sem 
que, numa delas, Virgílio passe a 
Bravo e êste entre a chutar forte de 
molde a marcar o 4.° goal. Bola ap 
centro, e é ainda o «Vitória» quem 
comanda a partida. Virgílio perde a 
oportunidade de um bom remate. 
Laureta sobressai na linha da frente 
ao alimentar os seus companheiros 
de équipe. Tem jíis aos nossos elo­
gios. A um bem aproveitado cruza* 
mento, Bravo devolve-lhe o esférico 
e vemo-lo marcar de cabeça um g oa l 
soberbo, a elevar o score  para 5. Des­
cida dos visitantes e uma defesa apa­
ratosa de Adélio a um canto. Despa­
chada a bola com o habitual pontapé 
de saída, o árbitro dá por finda a 
primeira parte do jôgo.

— A 2 .a parte  é caracterizada pelo 
internamento completo do team  visi­
tante em seu campo, vendo-se o gru­
po local, por ordem de Alberto Au­
gusto e como técnica mais eficiente, 
na necessidade de abrir o terreno ao 
adversário a-fim-de desconjuntar o 
adversário. Laureta marca o 6 .° goal, 
seguido de Clemente e Bravo, respec- 
tivos marcadores do 7.° e 8 .° pontos, 
com 2 minutos de intervalo. Com er  
a «Famalicão» que a defesa do Kee­
p er  transforma em novo canto. Bravo 
enfia o 9.° g oa l. Mais um com er  que 
nada resulta para os alvi-negros. Des­
cidas feitas pelos visitantes no desejo 
de acompanhar o retrogradamento de 
jôgo ordenado por Alberto Augusto, 
um off-side à meia esquerda famali­
cense, e intensificação de ataque dos 
locais que não cessam de bombardear 
as redes adversárias. Ainda um novo 
co m er  marcado ao «Famalicão», cha­
mada do visitante a ineio-campo, e 
logo Pantaleão consegue marcar o
10. ° g o a l  numa fuga. Foul a Lima 
por carga desleal. Laureta conta o
1 1 . ° g oa l, seguido logo de Pantaleão 
que, num bom remate, eleva o mar­
cador até 12. Mais uns pontapés de 
ensaio, e sôa o apito em tom que nos 
diz ter terminado o jôgo.

*
A-pesar do resultado atingido pelos 

locais, somos em confessar que assis­
timos a um jôgo de pouca mobilida­
de, embora conduzido de maneira a 
fazer-se impôr aos famalicenses.

*
Na linha-dianteira, ainda que fôsse 

boa a exibição de Laureta, com o 
engôdo do g oa l prejudicou por vezes 
a Clemente que, numa rápida des- 
marcação, poderia ter aproveitado 
com resultado os centros que a nossa 
ponta-direita devia ter feito. Bravo 
e Virgílio estiveram numa tarde de 
azar, não lhe correndo o jôgo à me­
dida dos seus esforços.

*
Na linha-média sobressaíram Lima j 

e José Maria. Zeferino jogou com 
sacrifício, pois sabemo-lo em vias de restabelecimento de uma pertinaz en­

fermidade. Impõe-se-lhe um grande 
cuidado com a saúde.

*
Os defesas bons. Alberto Augusto 

foi o grande orientador do team, 
sem mais adjectivos. João da Laura 
cumpriu em absoluto e satisfez no 
lugar que ocupou. Novo, cheio de 
fogosidade e valente, confiado aos 
cuidados do seu treinrdor poderá vir 
a ser um bom substituto de Jaime 
Castro, ora residindo em Lisboa.

*
Como considerações à margem: 

l.° — Ficou inteiramente provado que 
um grupo agarrado ao seu terreno 
pode prejudicar o association  de um 
bom team  e que nem sempre o ata­
que é a melhor defesa. Não fôra a 
superior orientação de Alberto Au­
gusto, que, como acima se disse, or­
denou o «retrogradamento» do jôgo, 
o «Vitória» ver-se-ia impossibilitado 
de conseguir tão grande triúnfo, ao 
esbarrondar-se com os seus homens 
e os do grupo adversário.

2 .° — O mau hábito do público 
em ter a pretensão de intervir nas 
determinações dos árbitros ou dos 
capitãis das équipes é um sintoma de 
falta de educação que se torna ne­
cessário debelar. Sempre o apregoá­
mos, como principio aceitável e capaz 
de tornar forte a consciência despor­
tiva do grande público. Foi o que se 
constatou ao tomar conhecimento da 
consciente resolução de Alberto Au­
gusto, imposta pelo desejo de retirar 
do terreno adversário os seus homens 
quando o ataque se tornava impro­
dutivo. Saltou à vista o resultado — 
em verdade ardiloso e prático —, e o 
palm arés  do nosso grupo representa­
tivo registou mais um glorioso triún­
fo — o caminho da apoteose das cô­
res vimaranenses.

L. Coelho.

António Dias M iranda
Êste conhecido jogador portuense 

que, durante várias épocas, foi o con­
dutor da linha dianteira do Salguei­
ros aliuhará de hoje em diante pelo 
Vitória, desta cidade, o que vem va­
lorizar o conjunto do nosso esplêndi­
do team — esperança dos desportistas 
vimaranenses.

O que há h oje

Solenidade religiosa

No templo de N. S." da Oliveira, 
fesiividade em honra de Cristo Rei.

Desporto

Desloca-se a Fafe o Vitória Sport 
Club, para jogar, em 2 .® desafio do 
Campeonato Distrital, com o Spor­
ting C. de Fafe.

Cinema-mudo

A’s 21  horas, no Largo da Con­
dessa do Juncai, a costumada sessão 
popular de cinema.

Cão Coelheipo

Perdeu-se há três semanas um 
cão coelheiro, branco e malhado 
de amarelo. Procede-se, a todo o 
tempo, contra quem o retiver e gra- 
tifíca-se quem o entregar a Armindo 
de Freitas Lima — L o rd e lo . (192)

ATELIER DE CHAPÉUS E VESTIDOS
------------------  DE ------------------

A R M A N D A  F O N S E C A
Rua da Rèpública, 99  —  G U I M A R Ã I S

A proprietária tem a subida honra de con­
vidar as suas Ex.raas clientes a visitarem a 
Exposição de Chapéus para a próxima 
Estação de Inverno, que realiza no seu 
Atelier nos dias i e 2 de Novembro, 
confessando-se desde já muito grata.

Guimarãis, 20 de Outubro de 1936. 
(,93> cHrmanóa cFonseca.

ADUBOS
P a r a  t o d a s  a s  c u l t u r a s

C e r e a is , V in h a s , 
C e n t e i o , T r ig o , 
L e g u m i n o s a s , 
A rvo res de Fruto.

F a rin h a s a lim en tares p a ra  a v e s  
e g a d o s . B a ta ta  de sem ente, etc.
--------- P ro d u to s enológicos para
tratam ento de v in h o s , filtro s , etc.
--------- P a r a  c e n t e i o  e t r i g o
N I P H O K A L I U N - A  —  Adubo concentrado.
O m ais barato de todos os adubos.

Pedidos ao Agente Depositário da SOCIEDADE ADUBOS NORTE, l da

João de Freitas T ír re s  Brandão
Rua d a S .  D â m a to , 6 5  a  67  - -  GUIMARÃIS

CENTRO COMERCIAL OE AVEIRO, 1 “
—— — mrnmm— n

G R A N D E  D E P Ó S I T O  
D E  P O R C E L A N A S .  
VIDROS, ESMALTES, ETC.

2ivenida Central 
A V E I E O (186)

T E L E F O N E , 1  ©  ©

Correspondente em G u im arãis:

A^ostmbo Dias de Castro
la a pg o da Ol i Vei pa ,  t 9  — l . °  JD.°

Secção de vendas a prestações com bónus
P r é m i o s  t ô d a s  a s  s e m a n a s


